
REVISÃO DE VIDA
CER – MINAS GERAIS

Elaborado em 2005 pela Regional Minas Gerais da CVX Brasil, este material é um conjunto de reuniões que

propõem uma Revisão de Vida que abrange os aspectos pessoais e comunitários, estendendo estes últimos às

comunidades de pertença e regional.

O material está sendo publicado na íntegra, tendo passado apenas por uma atualização para a nova

ortografia brasileira e para o atual Estatuto CVX. Foi realizada, também, uma alteração de caráter gráfico, com

mudança no layout do texto para uma melhor leitura.

Introdução do CER-Minas Gerais

Este material foi elaborado para uma revisão de vida na Comunidade de Vida Cristã das Minas Gerais. A

intuição que o funda é a da conspiração. Deseja ajudar num processo de comum inspiração, de respiração de um

mesmo Espírito. Acreditamos que esse é um dos meios para formarmos nosso corpo. Um corpo de cúmplices, um

corpo de membros que sinalizam uns para os outros a vontade de Deus.

A noção bíblica de sinal está bastante presente em todas as fichas. Queremos aprender a ler os sinais dos

tempos em nossa comunidade. Mas também percebemos que se não formos sinais do amor de Deus uns para os

outros nunca poderemos formar um corpo apostólico consistente. O nascimento deste corpo é uma formação. Não

se trata de um corpo inerte no qual desejamos insuflar a vida, mas de um sopro de vida que forma um corpo para

si, à medida que percorre todos os membros e promove entre nós comunicação e consenso na vontade de Deus. O

corpo apostólico é um “corpo simbólico” e um “corpo místico”. Os fundamentos dessa formação encontram-se

bem definidos nas fichas: espiritualidade inaciana, missão, vida de comunidade.

O processo da Revisão de vida segue dois caminhos, que nasceram da decisão da comunidade, em nossa

última Assembleia. Um caminho é o do “núcleo de discernimento”, com os membros enviados pelas comunidades.

Este caminho do núcleo se divide em quatro reuniões: a) Dar os pontos de oração; b) Partilha e relançamento da

oração do grupo; c) Partilha com busca de consenso; d) Meios para superar os problemas que tivermos percebido,

comprometendo-nos diante de todos. O outro caminho é o da comunidade local e está aberto a todos os membros

da Regional. Nele, os assessores oferecerão os pontos em forma de fichas, prevendo com os membros uma manhã

ou tarde de oração para concluir a revisão feita nas comunidades. O ritmo poderia ser: fichas 1-4 para um primeiro

período de oração; fichas 5-7, para um segundo período; fichas 8 e 9 na manhã/tarde de oração. Pedimos aos

assessores que encaminhem para o “núcleo” as conclusões de sua comunidade, utilizando as fichas 8 e 9. A última

questão da ficha 9 poderia ser encaminhada, via assessor, pelos próprios membros, ao oferecerem-se para o

serviço da comunidade. O papel dos assessores nesse processo é fundamental!

Esperamos que esta revisão de vida possa ajudar nossa comunidade a caminhar mais fielmente no estilo de

vida CVX, realizando assim o desejo de todos. Um abraço muito fraterno!



FICHA 1 - A CORAGEM DE ACOLHER O DOM

O Senhor nos chamou, nos constituiu, nos enviou.

Ele nos “separou” da multidão, nos chamou pelo nome e recriou assim o nosso ser.  Chamou-nos para
junto Dele, para segui-Lo mais de perto, para privar de sua intimidade.

Nós sentimos este apelo e reconhecemos na Comunidade de Vida Cristã o lugar e o tempo
privilegiados da convivência com o Senhor. Ele quer nos falar ao coração, revelar-se a nós, colocar em
nós seus sentimentos, seus pensamentos, seus desejos. Formar-nos à sua semelhança, conformar-nos
a Ele. Ele pede de nós reforma de vida.

* “Nós entendemos que, como uma vocação, a CVX estabelece um estilo único de vida que vai
além do que normalmente se conhece como vida cristã. Assim, devemos permanecer firmes e
abraçar de forma consistente todos os três aspectos da CVX: espiritualidade inaciana, vida
comunitária e missão” (Dia mundial da CVX-2005).

Para a oração
Petição: na presença do Senhor, peço “não ser surdo a seu chamado, mas pronto e diligente para cumprir
sua santíssima vontade” (EE,91).
Ver-me diante do Senhor que nos chama pelo nome e nos constitui como comunidade: “Jesus subiu a
montanha e chamou os que ele quis; e foram a ele” (Mc 3,13).
Ler lentamente, saborear e contemplar Mc 3, 13-19.

Para aprofundar: Princípios Gerais n. 1 & O Carisma CVX n. 1-36 ou 168-200

Minha comunidade local

Ver os membros de minha comunidade... Sentir: Como minha comunidade me acolhe e me oferece a
possibilidade de viver nesse caminho da CVX?



Pontos para rever minha vida

Releia sua história na CVX e perceba: em que momento você se sentiu atraído(a) a esta vocação? O que
mais cativou você nesse estilo de vida?

A comunidade regional

O Senhor deseja nos constituir como comunidade apostólica. Qual tem sido a minha adesão a essa
oferta do Senhor? Qual a minha resposta?



FICHA 2 - VIVER O SENTIDO DE MISSÃO
Reformar a própria vida é transformar-se Nele. É caminho: vai até o fim. Mas quem entra no caminho
sente logo uma novidade em si mesmo. E quem está à nossa volta percebe algo novo, diverso do banal
e, às vezes, incômodo, mesmo sem querer sê-lo. A proximidade com Jesus, a contemplação constante
de seu mistério, preenche as perguntas de nossa vida com um sentido infinito. E faz de nós sinais,
continuadores da missão do Filho.

Tudo o que fazemos, nossa simples presença, nossas palavras, vão progressivamente, manifestando o
plano de amor que o Pai revelou, na livre entrega de seu Filho. Que o Filho revelou em sua vida de
doação. Que o Espírito nos revela em nossas doações ao longo da vida. O mesmo Espírito que desceu
sobre Jesus no momento de seu batismo e revelou-o como Filho, conspira em nós e nos envia em
missão.

Somos enviados por Cristo para que todos os homens e mulheres, amados do Pai, cheguem à
comunhão com Deus Trindade.

* “Nos evangelhos, Jesus nos é apresentado como o enviado do Pai. O ser enviado é precisamente
o que dá sentido a sua vida e a sua presença entre nós. Por outra parte, a missão não é algo que
pertença a Jesus, mas é o dom recebido do Pai” (O Carisma, n. 76).

Para a oração
Petição: na presença do Senhor, peço uma generosa disposição para acolher a missão que Ele me confia.
Leia e contemple Mt 3, 13-17 & Mt 28,16-20. Sentir e saborear como Jesus nos confia a missão por ele
recebida do Pai: “Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra. Ide, pois, fazer discípulos entre todas
as nações”.

Para aprofundar: Princípios Gerais  n. 8 & O Carisma CVX n. 76-90.

Minha comunidade local

Na medida em que abraçamos o estilo de vida CVX, que sinais de transformação tenho percebido em
minha pequena comunidade?



Pontos para rever minha vida

O estilo de vida CVX deve transformar a nossa vida. Em que aspectos da minha vida percebo esta
transformação? Como esta me ajuda a ser um sinal do amor de Deus no mundo?

A comunidade regional

Que sinais da ação dinâmica do Espírito, que conspira em nós, posso perceber em nossa comunidade
regional? Quais as transformações ocorridas? Quais as que nos estão sendo oferecidas?



FICHA 3 - TORNAR-SE UM CORPO APOSTÓLICO
Na comunidade, somos sinais uns para os outros daquele calor da vida em intimidade com Deus. Vida
que nos questiona, nos move, nos consola, nos eleva, nos tira de nós mesmos e nos lança para o mundo.
Vida que pede de nós ações e atitudes bem firmes e definidas.

É essa mesma inspiração que nos faz sentir um corpo vivo. Corpo que irradia a Boa Nova de Jesus, corpo
que testemunha sua verdade como um caminho de vida para o mundo. Eis o que entendemos por Corpo
Apostólico.

Vivemos uma missão comum, porque ela tem a sua origem no mandamento de Deus, entregue a nós
pelo Filho. E porque ela tem o seu fim na promoção dos valores do Reino, num mundo em que ainda
atuam forças de violência e de morte (cf. O Carisma, n. 103).

* “Ser cristão supõe ser discípulo, e portanto haver recebido a missão profética, uma missão que
terá muitas facetas. Talvez a mais importante seja a de comunicar esperança e sentido de viver
para os homens e mulheres de nosso mundo” (O Carisma, n. 88).

Para a oração
Petição: na presença do Senhor, peço o conhecimento dos dons que Ele me confiou e o desejo de colocá-
los a serviço de meus irmãos e irmãs.
Ler lentamente, saborear e meditar I Cor 12, 12-31. “De fato, todos nós fomos batizados num só Espírito,
para formarmos um só corpo, e todos nós bebemos de um mesmo Espírito”.

Para aprofundar: Princípios Gerais n. 7 & O Carisma CVX n. 96-103

Minha comunidade local

Percebo em minha comunidade um clima de confiança que permite a cada um partilhar seus dons e
contribuir na criação de uma autêntica fraternidade? Que passos ainda devemos dar nessa direção?



Pontos para rever minha vida

Quais são as ações bem firmes e definidas que minha vida de intimidade com Deus pede de mim em
minha família, meu trabalho, os ambientes que frequento?

A comunidade regional

A comunidade regional deve ser capaz de interpretar os sinais do Reino e acolher os apelos de Deus para
promovê-lo em nosso mundo, ajudando seus membros a assumirem prioridades comuns. Em minha
missão, consigo situar-me em relação a essas prioridades? Elas têm iluminado as minhas escolhas?



FICHA 4 - NOSSA SOLIDARIEDADE COM OS POBRES
Num mundo em que ainda imperam tantas forças de violência e de morte, tantas portas arbitrariamente
fechadas e excludentes, o Evangelho do Senhor pede gestos de solidariedade com os feridos, com os
mais humilhados: os pobres.

Gestos de nosso corpo apostólico, que caminha em direção dos excluídos, que se abaixa para levantar os
caídos, que derrama óleo sobre suas feridas. Só um corpo é capaz de gestos. Só um corpo movido pelo
mesmo espírito do Evangelho é capaz de gestos desta natureza. Corpo que sinaliza, que diz mais com
seus gestos do que com suas palavras.

O Senhor põe em nós o desejo de servi-Lo promovendo, com os meios humildes de que dispomos, a
justiça do Reino em nosso mundo. Justiça que começa com justiça social, mas nela não se esgota.

* Por amor a Deus, quem pertence à CVX se compromete com a transformação do mundo, para
que os filhos e filhas de Deus vivam dignamente conforme Sua vontade. Quer, igualmente,
reconhecer em cada homem e mulher, a Jesus, que se identificou com cada ser humano,
especialmente com os mais necessitados (O Carisma, n. 93).

Para a oração
Petição: na presença do Senhor, peço conhecimento interno do Senhor que se fez pobre e aproximou-se dos
pobres para anunciar-lhes seu Evangelho.
Ler, saborear e contemplar Lc 4,14-22. Ver e ouvir o Senhor que cumpre as Escrituras aproximando-se dos
marginalizados de seu tempo.

Para aprofundar: Princípios Gerais n. 4 & O Carisma CVX n. 92-95

Minha comunidade local

Percebo nas partilhas de minha comunidade uma preocupação clara no sentido da promoção da justiça?



Pontos para rever minha vida

Como o amor de Jesus aos mais necessitados afeta a minha vida? Minhas atitudes alargam o sentido da
justiça nos ambientes em que vivo? (justiça econômica, justiça social, justiça do Reino...)

A comunidade regional

A Regional expressa a justiça do Reino em seu rosto? Que traços dessa justiça eu percebo? Quais outros
traços promover?



FICHA 5 – VIDA EM COMUNIDADE
Os desafios da missão, às vezes, nos abatem. Como responder aos apelos do Senhor? Sua proximidade é
tão intensa, sua intimidade é tão amada, sua atuação em nós é sentida e transformadora. Mas a
realidade resiste, se dobra e se fecha: o “mundo” fecha os olhos e tapa os ouvidos diante dos sinais de
Deus.

Essas resistências não estão apenas fora de nós, mas elas vivem também em nós, e são percebidas com
aquela força da proclamação do Reino por Jesus: “Completou-se o tempo, e o Reino de Deus está
próximo. Convertei-vos e crede na Boa Nova” (Mc 1,14-15). Somos os que ouvimos o apelo do Senhor e
sentimos essa necessidade mais urgente de unir nossa vida humana com a plenitude de nossa fé.

Por isso decidimos viver em comunidade, pois é na comunidade que fazemos a experiência concreta de
unidade no amor e na missão, centrados na Eucaristia. É a comunidade que nos questiona, nos confronta
com os ideais que professamos, nos tira da ilusão, nos forma e chama à conversão. Como seguir o Senhor
mais de perto sem uma experiência mais intensa de vida comunitária?

* A comunidade CVX tem como função pedagógica a ajuda mútua para o crescimento espiritual e
apostólico de seus membros, mediante um processo de integração fé e vida, continuando
comunitariamente a dinâmica gerada pela experiência dos Exercícios Espirituais, de maneira que
cada um se prepare mais eficazmente para o testemunho e o serviço apostólico (O Carisma, n.
139).

Para a oração
Petição: na presença do Senhor, peço a graça de uma vida comunitária mais autêntica, na partilha do ser
e do ter.
Ler, saborear, contemplar Mc 6,30-44. A vida da comunidade está centrada na Eucaristia, sacramento do
Amor, sinal de uma partilha da própria vida.

Para aprofundar: At 3-4; Princípios Gerais n. 4 e 7 & O Carisma CVX n. 125-142

Minha comunidade local

Minha comunidade respira um clima de fraternidade, em que os conflitos são tratados sem rodeios?
Percebo que minha comunidade é madura? Que passos ainda precisamos dar? Precisamos de ajuda?



Para rever minha vida

Busco trazer a minha verdade às reuniões de minha comunidade?

A comunidade regional

Vejo no governo regional da CVX uma contribuição para o crescimento qualitativo de nossas
comunidades? Como ir além?



FICHA 6 – A COMUNIDADE EM MISSÃO
Os desafios da missão nos provocam. Queremos ser sinais uns para os outros da vontade de Deus, do
envio de Deus, do cuidado de Deus, da verdade de Deus. Sem essa sinceridade interior, jamais seríamos
um sinal vivo de Deus em nosso mundo.

Traduzimos essa vontade em quatro palavras fortes: discernir, enviar, apoiar e avaliar. Discernir nossa
maneira de viver e de servir, vendo mais longe com a ajuda de outros olhos. Enviar e ser enviado, porque
a missão não é “minha” nem é “nossa”, mas é recebida de Deus mesmo, na palavra de quem nos envia.
Apoiar-nos mutuamente, assumindo a missão comum, mesmo que em trabalhos muito distintos, e
assumindo nossas fraquezas. Avaliar, porque tudo que fazemos nasce de uma vontade sincera, ou seja: o
que está em jogo não sou “eu”, mas como posso responder mais e melhor aos apelos de Deus.

Confio em meus irmãos e irmãs quando me exponho. Acredito que posso ajudar e ser ajudado(a).

* Discernimento Apostólico Comunitário. É uma forma de colocar em prática o discernimento dos
sinais dos tempos. Para isso é preciso: que a comunidade esteja atenta e seja capaz de abrir-se aos
desejos profundos de nossos semelhantes e de conhecer suas necessidades prementes; que a
comunidade ore pedindo a graça da disponibilidade; que a comunidade delibere, envie e confirme na
missão (O Carisma, n. 148).

Para a oração
Petição: na presença do Senhor, peço abertura de coração para acolher e interpretar os seus sinais.
Ler, saborear, contemplar At 6,1-15. Perceber como age a comunidade suprindo às suas necessidades, e
como os que se colocam a serviço tornam-se “sinais entre o povo” (v.8).

Para aprofundar: Princípios Gerais n. 8 & O Carisma CVX n. 143-148

A minha comunidade local

Quando e em que situações me senti enviado por minha comunidade para uma missão? Houve ocasião
de avaliarmos juntos?



Para rever minha vida

Sinto um clima de confiança para expor aos membros de minha comunidade algumas questões para o
discernimento comum? O que nos falta?

A comunidade regional

Encontro apoio em minha comunidade local e nas comunidades da Regional para a missão assumida?
Como buscar e oferecer apoio?



FICHA 7 – VIDA DE UNIÃO COM DEUS
Sou membro de um corpo nascido de um mesmo espírito. Conspirei com outros: tornamo-nos cúmplices.
Sabemos de onde viemos, o que somos, onde desejamos chegar.

O que me une aos meus irmãos e irmãs de comunidade é o mesmo jeito de nos unirmos a Deus. Pois
vivemos experiências comuns no silêncio de nossas vidas: quando rezamos, pedimos ao Senhor o que
queremos e desejamos; amamos contemplar a vida de Jesus; e um dia, elegemos a nossa vocação na
Igreja. Formados nas regras do discernimento, aprendemos a reconhecer as moções do bom espírito para
acolhê-las e as do mal para rejeitá-las. Fazemos a revisão de vida, relendo nosso dia, num colóquio cheio
de humilde agradecimento a Deus e impregnado de fé, confiança e amor. Somos inacianos, herdeiros dos
Exercícios Espirituais. Aprendemos a interpretar os sinais do Reino, segundo um estilo que nos distingue
de outros estilos presentes na Igreja.

* Para os membros CVX, portanto, os Exercícios Espirituais não são uma experiência opcional, que
se possa ou não fazer, ou que uma vez feita, pertença aos arquivos do passado. São uma
experiência fundante e vitalizante, constitutiva de sua própria vocação. Uma experiência, por outro
lado, a que haverá de se retornar sempre, cuja marca em cada um e em cada uma é necessário
cultivar, alimentar e renovar constantemente (Carisma, n.50).

Para a oração
Petição: na presença do Pai, peço o abandono à ação do Espírito Santo que age em mim atraindo-me a
Deus.
Ler, meditar e saborear Lc 11,1-13, deixando que o Senhor nos comunique o seu Espírito e nos ensine a
orar.

Para aprofundar: Princípios Gerais n. 5 & O Carisma CVX n. 37-35

Minha comunidade local

Até que ponto minha comunidade é um lugar de formação no espírito dos Exercícios Espirituais? (ou
seja, ajuda-me a identificar-me com o Cristo, a buscar a vontade de Deus em minha vida, a viver minha
missão, a rever minha vida?)



Para rever minha vida

Tornei-me uma pessoa inaciana? Que passos me sinto chamado(a) a dar?

A comunidade regional

Que meios a comunidade regional pode oferecer para o nosso crescimento espiritual? Como eu e minha
comunidade podemos contribuir com outros?



FICHA 8 – REPETIÇÃO DOS DIAS ANTERIORES
Ao longo desses dias, você percorreu vários pontos fundamentais de nosso estilo de vida CVX. Agora,
inspirado nos EE de Santo Inácio, é hora de retomar suas anotações, detendo-se nos pontos que mais
trouxeram alegria ou naqueles que mais questionaram.

Procure sentir e entender melhor esses pontos, como sinais que o Senhor lhe ofereceu, para serem
devidamente interpretados.

Para a oração
Petição: na presença do Senhor, peço que “todas as minhas intenções, ações e operações sejam
puramente ordenadas a serviço e louvor de sua divina Majestade” (EE, 46).
Reler calmamente as minas anotações; tomando primeiramente todas aquelas que dizem respeito aos
“pontos para rever minha vida”, anotarei o que me parecer mais importante, segundo os critérios da
consolação ou do questionamento. A seguir, fazer o mesmo para as anotações sobre a comunidade local
e a comunidade regional.

Minha comunidade local

Consolação:

Questionamento:



Pontos para rever minha vida

Consolação:

Questionamento:

A comunidade regional

Consolação:

Questionamento:



FICHA 9 – RESUMO DOS DIAS ANTERIORES
Para tornarmos nosso discernimento efetivo, é importante buscar resumir os frutos das orações
anteriores, num esforço de encontrar aqueles pontos mais importantes a serem trabalhados nas
comunidades locais e em nossa comunidade regional.

Também é importante prever meios que ajudem na superação desses problemas. Pedimos que esses
meios sejam bem definidos, dentro de nossa realidade, e centrados na superação dos desafios. Apontar
meios como ‘cursos’, ‘retiros’ etc não ajuda muito. Tente mirar bem no alvo. Para tal problema (por
exemplo: a falta de acompanhantes espirituais para todos os membros da regional), sugere-se tal meio
(por exemplo: a formação de uma equipe de espiritualidade, com os membros da regional que tenham o
dom de ser acompanhante e que desejem se preparar para essa missão).

Ao apontar pessoas, pense na pessoa ligada ao meio de superação dos problemas ou à contribuição que
ela pode dar; e escreva, após o nome da pessoa, a missão ou a contribuição dela (Por exemplo: Fulano(a),
para equipe de espiritualidade).

Termine esse resumo, num colóquio com Maria, nossa Mãe e modelo de nossa comunidade. Assim como
ela soube ouvir os apelos de Deus e se entregou generosamente à sua vontade, faça a sua entrega ao
Senhor: “Tomai, Senhor, e recebei”...  “Ave, Maria”...

Aponte os meios que podemos empregar para superar estes desafios

Comunidade local:

Comunidade regional:



Aponte dois desafios principais de sua comunidade local e dois da comunidade regional

Comunidade local:

Comunidade regional:

Aponte pessoas de nossa comunidade, que podem ajudar a superar esses desafios
Nome Comunidade

Como você sentiu, diante do Senhor, que deve contribuir para o crescimento de sua comunidade local e de
nossa comunidade regional? Ofereça os dons que o Senhor lhe confiou para o serviço de todos.

Seu nome:________________________________________________________________________

Sua comunidade:__________________________________________________________________

Sua contribuição


